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Introdução
O Estágio Supervisionado de Regência 

é fundamental na formação de docentes, 
aproximando a teoria da realidade vi-
venciada no ambiente escolar, tornando 
os licenciandos mais confiantes e expe-
rientes em diversas habilidades práticas 
e pedagógicas. O Estágio Curricular em 
Ciências e Biologia contribui com o cres-
cimento pessoal e profissional dos futu-
ros professores (Silva, 2025). Segundo 
Behrens (1991), o estágio proporciona o 
entendimento da complexidade escolar 
para a formação de cursos de licencia-
tura, fazendo com que os estudantes de-
senvolvam criticidade e como trabalhar 
em sala de aula, pois, de acordo com 
Freire (1983), é através da prática que 
ocorre a transformação do indivíduo. O 
estágio oportuniza que os acadêmicos 
de licenciatura adquiram autonomia 
na sala de aula, através da observação 
do ambiente, dos estudantes e da pos-
tura do professor em sala, assim, faci-
litando e aproximando os acadêmicos 
da realidade profissional (Santos, 2004). 
Nessa perspectiva, o Estágio Curricular 
é indispensável, uma vez que é através 
dele que o estudante adquire experiên-
cias, conhecendo melhor a sua área de 
atuação e fortalecendo sua identidade 
profissional (Rosa et al., 2012). O estágio 
permite aos acadêmicos uma experiên-
cia de trabalhar e analisar como enfren-
tar desafios, aprimorando habilidades e 
auxiliando na criatividade.

As metodologias ativas são estraté-

gias de aprendizado que priorizam uma 
abordagem ativa, conectando o estu-
dante com o conteúdo. O professor ad-
quire um papel de mediador, instruindo 
o estudante durante o ensino e a apren-
dizagem, utilizando metodologias que 
auxiliam em uma aprendizagem sig-
nificativa que agrega conhecimento e 
transforma o estudante no protagonista 
do seu próprio aprendizado (Lovato et 
al., 2018; Bacich; Moran, 2018; Camar-
go; Daros, 2018). Abordar os conteúdos 
relacionados à Biologia de forma inves-
tigativa e dialogada com diferentes me-
todologias, possibilita a compreensão 
de conteúdos científicos, favorecendo 
uma alfabetização científica satisfatória 
e significativa

Neste trabalho, é apresentado um re-
lato sobre a experiência durante o Está-
gio Supervisionado de Regência em Bio-
logia, em uma turma de primeiro ano do 
Ensino Médio, requisito obrigatório na 
formação acadêmica em Licenciatura 
em Ciências Biológicas, na Universidade 
Estadual do Paraná, campus de União 
da Vitória. O estágio foi desenvolvido 
por uma estagiária, acadêmica do curso 
de Ciências Biológicas. A turma em que 
foram realizadas as práticas do estágio 
contava com 23 estudantes, com idade 
entre 14 e 16 anos. Durante a realização 
do Estágio Supervisionado de Regência, 
foram abordados diferentes temas, que 
estavam iniciando com o tema de divi-
são celular, englobando mitose, meio-
se, reprodução assexuada, sexuada, 
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hereditariedade e genética molecular. 
Também foram abordados cariótipos, 
alterações cromossômicas, radiação e 
mutações gênicas, finalizando os con-
teúdos com o tema de embriologia. A 
escolha desses temas ocorreu por esta-
rem previstos no Referencial Curricular 
do Paraná (RCO) para o primeiro ano 
do Ensino Médio e no planejamento da 
professora regente da turma, responsá-
vel pela organização dos conteúdos a 
serem desenvolvidos durante o perío-
do letivo. Os temas iniciaram com uma 
contextualização, buscando incentivar 
os estudantes ao debate, utilizando di-
versos recursos, entre eles o quadro de 
giz e mapas mentais. Recursos digitais 
também foram utilizados, como víde-
os explicativos com imagens dos con-
teúdos abordados. A  gamificação¹ e a 
produção de textos com cartazes foram 
usados, buscando abordar os conteúdos 
com metodologias ativas através da ro-
tação por estações. Buscou-se durante 
o estágio, a utilização de metodologias 
que proporcionassem a aprendizagem 
ativa e participativa dos estudantes, fa-
cilitando uma melhor compreensão dos 
temas abordados.

Desenvolvimento das aulas
O Estágio Supervisionado de Regên-

cia em Biologia no Ensino Médio ocor-
reu em um colégio de Ensino Público do 

Paraná, localizado no centro da cidade, 
com uma boa estrutura física. O colégio 
apresenta ginásio de esportes, labora-
tório de ciências, pátio e salas de aulas 
equipadas com televisões com acesso à 
internet em cada sala.

Anteriormente ao Estágio de Regên-
cia, houve a realização do Estágio de 
Observação em todas as turmas de En-
sino Médio além da turma escolhida 
para realização da regência. Durante a 
realização do Estágio de Observação foi 
possível identificar o método de ensino 
utilizado pela professora da turma, o 
comportamento e a receptividade dos 
estudantes a diferentes metodologias 
utilizadas em sala de aula. Além disso, 
foram realizadas conversas e reuniões 
com a professora da turma para ade-
quar quais conteúdos seriam aborda-
dos ao longo das aulas.

A organização das aulas de regência 
do Estágio Supervisionado em Biologia 
foram dispostas em 12 aulas, contendo 
6 conteúdos, sendo eles, divisão celular, 
reprodução sexuada e assexuada, gené-
tica molecular, alterações cromossômi-
cas, radiação, mutações gênicas e em-
briologia. Os conteúdos seguiram com 
os objetivos e temas abordados na Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). 
Em todas as aulas, buscou-se realizar 
primeiramente a introdução e contex-
tualização do tema, instigando os estu-

1 Gamificação consiste na utilização de jogos didáticos, com o objetivo de promover maior engajamento, motivação 

e participação dos estudantes no processo de aprendizagem (Triantafyllou; Georgiadis; Sapounidis, 2025).
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dantes a participarem das aulas, além 
de contribuírem com os assuntos com 
os conhecimentos prévios. Ao longo das 
aulas, a professora estagiária priorizou 
a utilização de metodologias ativas e di-
ferentes recursos, revisando no início 
de cada aula os conteúdos abordados 
nas aulas anteriores. 

No contexto do Estágio Supervisio-
nado, procurou-se promover a alfabe-
tização científica por meio de metodo-
logias investigativas, que estimulassem 
os estudantes a questionar, dialogar e 
construir coletivamente o conhecimen-
to. Tais práticas contribuíram para o 
desenvolvimento da autonomia intelec-
tual e da capacidade de análise crítica 
frente às situações-problema propostas.

De acordo com a figura 1 é possível 
observar a distribuição dos conteúdos 
ao longo das 12 aulas, além de abordar 
ao final das aulas uma avaliação teórica 
sobre os temas trabalhados. De acordo 
com os resultados obtidos com a ava-
liação realizada com os estudantes, foi 
possível analisar o desempenho e com-
preensão dos conteúdos por parte dos 
estudantes.

Figura 1 – Organização dos conteúdos ao longo 

das aulas do Estágio Supervisionado em Biologia.

Fonte: Autoral (2026).

Nas 4 primeiras aulas, o tema abor-
dado foi divisão celular, onde houve 
primeiramente uma contextualização 
do tema de forma teórica. A professora 
estagiária fez uso do quadro de giz, rea-
lizando ilustrações sobre as fases da mi-
tose e meiose para uma melhor compre-
ensão dos estudantes acerca do assunto. 
Ao final da aula, foi solicitado aos estu-
dantes a elaboração de mapas mentais, 
demonstrando compreensão no novo 
conteúdo aprendido, onde cada estu-
dante realizou a atividade da sua forma, 
alguns com desenhos, outros com tópi-
cos e até mesmo com textos. Na sequ-
ência, houve a realização da utilização 
da metodologia ativa rotação por esta-
ções, com intuito de abarcar diferentes 
modos de aprendizado dos estudantes, 
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como descrito pelo método VARK (méto-
do Visual, Auditory, Read/Write e Kines-
thetic),  englobando o aprendizado de 
forma visual, auditiva, leitura e escrita e 
sinestésico conforme  (Fleming, 2001). A 
turma foi dividida em 4 grupos com 4 a 
5 estudantes, onde cada estação possuía 
um tempo aproximado de 15 minutos. 
As estações eram independentes umas 
das outras, ou seja, não havia uma se-
quência a ser seguida, apenas após a 
finalização do tempo, os estudantes mi-
gravam para a próxima estação. As 4 es-
tações consistiam em uma estação com 
um jogo didático de perguntas, respos-
tas e curiosidades, uma estação com um 
jogo didático de organização da ordem 
das etapas da mitose e meiose de acor-
do com as imagens, uma estação com 
construção de um texto científico sobre 
o assunto e a última estação com a pro-
dução de um cartaz e a apresentação 
aos colegas acerca do assunto (Figura 2).

Figura 2 – Rotação por estações sobre as divi-

sões celulares.

Fonte: Autoral (2026).

Ao decorrer das aulas, o tema de re-
produção sexuada e assexuada foi tra-
balhado, onde primeiramente houve a 

contextualização do assunto e a utiliza-
ção do quadro de giz com as ilustrações 
dos diferentes tipos de reproduções. 
Foi utilizado uma televisão, com víde-
os educativos sobre o assunto, essen-
cial para a visualização das etapas das 
reproduções assexuadas. Nesta aula foi 
abordada a hereditariedade e a impor-
tância da reprodução sexuada para os 
organismos, além dos efeitos gerados 
sobre a reprodução assexuada dos or-
ganismos devido à falta de biodiversi-
dade. Adentrando nos temas relaciona-
dos à genética molecular, a professora 
estagiária iniciou a aula com um deba-
te com os estudantes a fim de verificar 
seus conhecimentos prévios sobre ge-
nética, abordado principalmente o co-
nhecimento deles sobre a importância 
da genética, o estudo e o criador. 

Após isso, a professora estagiária tra-
balhou alguns conceitos com os estudan-
tes, incentivando a anotação por parte 
deles e a realização de um desenho es-
quemático explicando como funciona o 
DNA, cromossomos e a sua localização. 
Na aula seguinte, foram abordados cari-
ótipos e alterações cromossômicas, expli-
cando sobre essas anomalias. Após as ex-
plicações e contextualização do tema, os 
estudantes produziram um cariótipo dos 
cromossomos e diagnóstico da síndrome 
observada no cariótipo (Figura 3).
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Figura 3 – Atividade sobre cariótipos e altera-

ções cromossômicas.

Fonte: Autoral (2026).

A respeito do conteúdo sobre embrio-
logia, houve primeiramente a explicação 
e a visualização de imagens e vídeos so-
bre o desenvolvimento embrionário hu-
mano e posteriormente, como atividade 
de fixação do conteúdo, os estudantes 
produziram as etapas do desenvolvi-
mento embrionário em massa de mode-
lar. Após a montagem da atividade, cada 
grupo de estudantes apresentou o resul-
tado, explicando cada etapa  (Figura 4).

Figura 4 – Atividade do desenvolvimento em-

brionário realizada em massa de modelar.

Fonte: Autoral (2026).

Como finalização das aulas, houve a 
aplicação de uma avaliação teórica, exi-
gida como recurso de análise da com-
preensão dos estudantes sobre os con-
teúdos. As demais atividades realizadas 
pelos estudantes somaram pontos. Após 
analisar os resultados finais das notas 
dos estudantes, todos ficaram acima da 
média e em sua maioria foram muito 
bem, demonstrando um aprendizado 
razoável dos conteúdos.

Engajamento e participação dos es-
tudantes

A turma em todas as aulas demons-
trou respeito, principalmente em mo-
mentos de explicação de conteúdo 
onde a professora estagiária possuía a 
palavra, interagindo e respondendo às 
perguntas feitas pela professora esta-
giária. De maneira geral, os estudantes 
realizaram as atividades propostas pela 
professora estagiária com entusiasmo, 
capricho e dedicação, exibindo sempre 
empolgação no conteúdo trabalhado. 
Ficou evidente no decorrer das aulas, 
o interesse ativo dos estudantes em ati-
vidades como na rotação por estações, 
expressando satisfação e oferecendo fe-
edbacks positivos. Na atividade do de-
senvolvimento embrionário humano 
com massa de modelar, os estudantes 
se mostraram animados, participativos 
e colaborativos, trabalhando de forma 
colaborativa em equipe. 

Além dos aspectos observados, desta-
ca-se o desenvolvimento da autonomia 
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discente ao longo das aulas, especial-
mente nas atividades investigativas, nas 
quais os estudantes assumiram postura 
ativa na construção do conhecimento. 
Observou-se avanços na capacidade 
de argumentação e na comunicação de 
ideias, evidenciados nos momentos de 
discussão coletiva e socialização das ati-
vidades. Tais práticas, contribuíram não 
apenas para a compreensão conceitual 
dos conteúdos, mas também para a con-
solidação de habilidades essenciais à 
alfabetização científica, como a análise 
crítica, formulação de hipóteses e o po-
sicionamento fundamentado diante das 
situações-problema propostas. Todas as 
metodologias utilizadas e os conteúdos 
abordados contribuíram significativa-
mente com a aprendizagem dos estu-
dantes, favorecendo a construção de 
conhecimento e desenvolvendo o pen-
samento crítico. 

Considerações finais
Após a realização do Estágio de Re-

gência em Biologia no Ensino Médio, 
é possível afirmar que a experiência 
do estágio é fundamental na formação 
dos professores e uma experiência enri-
quecedora profissionalmente. Torna-se 
gratificante observar os estudantes ad-
quirindo o conhecimento passado em 
sala de aula, e suas contribuições acer-
ca do assunto, muitas vezes através de 
relatos pessoais. O Estágio de Regência 
também proporcionou a possibilidade 
da utilização de metodologias ativas e a 

necessidade de sempre estar inovando 
nas aulas, promovendo o despertar da 
curiosidade dos estudantes estimulan-
do a ser criativo e consciente sobre suas 
ações com pensamento crítico. Durante 
o Estágio de Observação foi possível vi-
venciar sobre a ótica de professor, o co-
tidiano de uma sala de aula, sendo uma 
experiência inovadora, possibilitando 
conhecer melhor o dia a dia no colégio, 
sob a perspectiva de professor. Com o 
tempo vivenciado dentro das salas de 
aulas, foi possível entender como lidar 
com as dificuldades enfrentadas pelos 
professores, principalmente nos mo-
mentos de perda do foco no conteúdo 
pelos estudantes. Outro momento fun-
damental durante a execução do estágio, 
foram as orientações, conselhos e apren-
dizados compartilhados pelo orientador 
e supervisor do estágio que contribuí-
ram de forma significativa na formação 
acadêmica na preparação profissional.

Portanto, o Estágio Supervisionado 
constitui um momento fundamental na 
formação inicial docente, pois possibi-
lita a articulação entre teoria e prática, 
permitindo ao licenciando vivenciar o 
cotidiano escolar e compreender as di-
nâmicas que permeiam o processo de 
ensino-aprendizagem. Nesse contexto, 
o estágio favorece o desenvolvimento 
de competências pedagógicas, a refle-
xão crítica sobre a prática e a constru-
ção da identidade profissional, além de 
oportunizar a experimentação de me-
todologias diversificadas e estratégias 
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didáticas adequadas à realidade dos es-
tudantes.
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